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lOFENSIVA INMEDIATA PARA ROMPER LOS PLANES DEL ENEMIGO'—Nuestra defensiva, firme, resuelta, in^ebrantable, debe « r ,  
jB§ indadáblemenfe, el prólogo de una ofensiva arroUadora.«.la que los facciosos no puedan poner freno, por mucba que sea la tenacidad que les

|||¿ imponga su situación (F oto  Almazán)
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M o m e n t o s  d e  la
AHORA

l u c h a  en s e c t o r  d e l  C e n t r o

Esto» dos milidanos «rotean 
desde las iiünss de an pueblo 
reconquistado varias casas, en 
las que se habían escondido 

grupos facciosos 
(Foto Marina)

Dn grupo fie soldados en mar* 
cba hacia 1^9 avanzadUlftB pár* 
gastitiiir a  los compafieros que 
han mantenido una dura jor- 

nada 
(Foto Marina)
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PRIMERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094

EL GRAN ERROR 
DE lA  REBELDIA

E l g ra n  e r r o r  d e l e n e m ig o , e l q u e  le 
h a rá  p e r d e r  la g u e rra , e i  su in tim a , »u 
p r o fu n d a  c o n v ic c ió n  d e  q u e  e l  p u e b  o  
e s p a ñ o l, r o ta s  la s  lig a d u r a »  c o n  q u e  e 
op rim ia n  la  b u rg u e s ía , e l ca p ita lis m o , la 
ig le s ia  y  e l C ó d ig o  d e  J u stic ia  m ilita r , 
e s  in ca p a z  d e  su b sist ir  c o m o  p u e b lo  c i- 
v i l i ía d o .  L o  c r e e n  c o n  t o d a  su a lm a. 
C u a n d o  h a b la n  d e l c a o »  n o  es q u e  tra ­
t e »  d e  asu star a su  c lie n te la  c o n  una 
u to p ia , s in o  qu e  d e  v e r a s  se  im aginan  
« u e .  fa lta n d o  e l lo s , lo s  q u e  se  titu la n  
“ d a d o r e s ”  d e  t r a b a jo , lo s  v io la d o re s  d e  
c o n c ie n c ia s , lo s  a c a p a r a d o r e s  d e  lo s  
m e d io s  d e  p r o d u c c ió n  y  d e  c a m b io  y  
lo »  có m itre s  y  a rra e ce s  d e  lo »  s ie rv o s , 
e »  m a ter ia lm en te  im p os ib le  q u e  p u e d a  
e x is t ir  u n a  o r g a n iz a c ió n  so c ia l to le ra - 
ble. En esta con vicción  tienen puesta 
su f e  y  su  esp era n za . S i n o  con ta sen  
c o n  e l p r o c e s o  d e  d e s c o m p o s ic ió n  so ­
c ia l  qu e  creen  h a  d e  p ro d u c ir s e  fa ta l­
m e n te  al fa lta r le  a l p u e b lo  las l ig a d u ­
r a s  qu e  e llo*  le  p o n ía n , n o  se  h a b r ía n  
a tre v id o  a  d e se n c a d e n a r  e » ta  e s p a n to ­
s a  guerra  c iv il. F ra n c o  y  sus se c u a ce s , 
ta k t v i  en  su » m o ro »  y  sus a v ion es  
i t a l ia n *  o  a lem a n es , c o n f ia n  p a r a  e n - 
tra r  ei. M a d r id  en  lo »  g é rm en es  d e  d es - 
c o m p o íc ió n  in te rn a  q u e  a sus c o r to »  
a lca n cls  h a n  d e  m in a r  la  re s isten c ia  
d e l p ipb lo  d e s d e  e l  m o m e n to  e n  qn e 
é s te , b r e  d e  f r e n o »  y  a ta d u r a » , a c tú a  : 
seg ú n  su  o m n ím o d a  v o lu n ta d . P a ra  
e l lo » ,  |I p u e b lo  en  lib e r ta d  e »  u n »  h e» - 
t ia , g ia d a  p o r  lo s  p e o r e s  ín .t in to » .

S e  p a g i n a n  q u e  a p e n a »  n o »  h a y a  
fa lta d  e l lá t ig o  d e l d o m a d o r  v am os 
a  d e i d a z a r n o »  m u tu a m en te . Y  e n  es- 
l o ,  m » q u e  en  su  e jé r c it o  m e rc e n a r io , 
f u n d í  sus e sp e r a n z a s  d e  t r iu n fo . E l 
puebE en  lib e r ta d  se  a n iq u ila rá  a  »i 
m isn t— p ien sa n — . A s í ,  c o n  esta  m en - 
ts l íd a  t íp ic a  d e l fa s c is m o , se  h a n  lan - 
z x d oá  la  cr im in a l a v en tu ra  d e  in ten ­
tar f d o m in a c ió n  d e  u n  p u e b lo  c o n  

;inas b o r d a s  le g io n a r io »  e n c u a d r a ­
d a s  >or u n o »  o f ic ia le s  t ra id o r e s . ^

E je  e s  e l g ra n  e r r o r  q u e  le#  hara  
,  per<*r la  g u e rra . E n  c a b e z a  fa s c is ta  
'  n o  la b e  q u e  e l p u e b lo  en  lib e r ta d  p u e - 

I  d a  o r g a n iz a r s e  d e  u n a  m a n era  c iv jli-  
/  z a o a . T a n  v il  id e a  t ie n e n  d e l p u e b lo .
• P ara  e l lo »  t ien e  q u e  ser  in c o m p r e n s i­

b le  q u e  a es ta s  a ltu ra s , d e sp u é s  d e  tres 
m eses  d e  g u e rra , su b sista  u n  a rm a zón  
n a c io n a l c a p a z  d e  o f r e c e r le s  re s is ten ­
c ia . C re ía n  a  p ie  ju n t i l la » , p o r  e je m p lo , 
que lo* com unU ta», al acercarse  al Po» 
d e r , ib a n  a  d e g o l la r  a  lo »  b u rg u eses  
p a r a  im p la n ta r  e l  co m u n ism o  s o b r e  u n a  
g ig a n te s c a  p irá m id e  d e  m u e r to s : cu an - 
d o  le »  h a n  v is to  la n za rse  d is c ip lin a d a ­
m en te  a la s  tr in ch era s  m a n d a d o s  p o r  
o f ic ia le s  d e l a n tig u o  E jé r c i t o  p a ra  h a ­
c e r s e  m ata r p o r  la  R e p ú b lic a  d e m o c r á ­
t ica , h a n  d e b id o  s u fr ir  su  m ás fo r m i­
d a b le  d e c e p c ió n . S u p o n ía n  q u e  an a r­
q u is ta s  y  s in d ica lis ta »  p o n d r ía n  m an o, 
d e s d e  lu e g o , a la  ta r e a  d e  a n iq u ila r  al 
E s ta d o  en  b e n e f ic io  d e  e l lo » ;  e l  c a s o  d e  
D u rru ti, p o r  e je m p lo , im p o n ie n d o  a  sus 
h o m b r e »  u n a  d is c ip lin a  d e  h ie r r o  y  p o s ­
tu la n d o  e l m a n d o  ú n ic o , h a  d e b id o  d e s ­
c o n c e r ta r le s  p r o  fu n d a m e n te . A h o r a , 
c u a n d o  v e a n  c ó m o  la  C o n fe d e r a c ió n  
N a c io n a l d e l T r a b a jo  a c e p ta  la  r e s p o n ­
s a b ilid a d  d e  c o m p a r t ir  las ta re a s  gu­
b e rn a m e n ta le s  c o n  un  esp ír itu  d e  »a cr i-  

e je m p la r , a ca b a r á n  d e  m a ra v illa r ­
se . L a  c r e a c ió n  d e  n u e s tro  E jé r c it o  v o ­
lu n ta r io . im p e r fe c to ,  sin  d o m in io  d e  la 
t é c n ic a , c o n  p o c a  e fic ie n c ia  t o d a v ía , es 
v e r d a d , p e r o  fe r v ie n te  y  h e r o ic o ,  c o m o  
e l lo s  n o  p o d ía n  n u n ca  im a g in á rse lo , es 
a c a s o  la  m ás g r a n d e  d e  su » so rp resa » .

A h o r a , a l p la n ta r  »u » t ie n d a s  an te  
M a d r id , p ie n sa n  ta m b ié n  q u e  la  a m e ­
n a za  d e  la  g u e rra , la  prox im ida d^  d e l 
p e l ig r o , h a  d e  s e r  u n  fa c t o r  d e c is iv o  
p a r a  p r e c ip ita r  la  d e s c o m p o s ic ió n  so -
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Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscrip ción : M adrid. 3,50 pese­
tas al m ea; P rovincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero , 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

EL TABOR DE REGULARES DE LARACHE Y  UNA COMPAÑIA DE ASALTO, 
DESPUES DE UNA GRAN BATALLA, HAN SIDO ANIQUILADOS 

POR LOS MINEROS ASTURIANOS
F1 EJERCITO DE LA REPUBUCA DERROTA EN EL FRENTE DE ARAGON A UNA FU ^TE 
COLUMNA FACCIOSA APOYADA POR ARTILLERIA, TANQUES Y CABALLERIA MORA

E n  e l  s e c t o r  d e  T o l e d o  f u é  r e c h a z a d o  u n  d u r o  a t a q u e  
e n e m i g o  d e s p u é s  d e  u n  c o m b a t e  d e  v a n a s  h o r a s

A noche radiaron  el siguiente parte ofi­
cia l de guerra:

“ F ren t«  N orte  y  N oroeste.— L os secto­
res oriental y  cen tro  n o han experim en­
tado ruodlflcaclón a l^ n a .  N uestras tro­
pas continúan  su acción  victorioaa, aun­
que lenta, sobre la  fuerte  colum na ene­
m iga  que desesperadam ente pretendía 
salvar a  loa sitiados de Oviedo. E l T abor 
de R egulares de L arache y una com pa­
ñ ía  de A salto han sido aniquilados des­
pués de una gran  bata lla  p o r  los heroi­
cos m ineros asturianos. L as M ilicias vas­
cas operan  con  gran  éxito en las zonas

de U iriana y  Rubiso. E l cerco  de Ovie­
do h a  quedado restablecido de nuevo con 
la  ocupación  de R equejo , San L ázaro y 
M atelería.
El Ejército de la República obtie­
ne una gran victoria en el sector 

de Tardienta
rren t®  de Aragón..—En las prim eras 

horas de la  m adrugada el enem igo ini­
c ió  un fuerte avance sobre nuestras po­
siciones de Tardienta, apoyado por la  A ^  
tilleria, tanques y  Caballería m ora, siendo

RUSIA AHRMA QUE, DE HECHO, EL ACUERDO DEL COMITE 
DE NO INTERVENCION HA DEJADO DE EXISTIR

La única solución es devolver al Gobierno español la 
facultad que tienen todos los Gobiernos del mundo

La U. R. S. S., desde es te  m om ento, no pu ed e considerarse ligada 
por el acuerdo en  m ayor m edida que cualQUtera 

otro  de los firmantes
LO N D R E S , 24.—Se anuncia  que el se­

ñ or E dén  inaugurará el jueves próxim o 
en la  Cáinara de loa Com unes los deba­
tes sobre Espafieu

E l m inistro b a ré  una declaración  en 
la  que exp licará  extensam ente el punto 
de vista inglés.— Fabra.
El Comité se reunirá nuevamente 

el próximo miércoles
L O N D R E 3 , 24 .—  L a  subcom isión  del 

C om ité de control, in tegrada p or  los  re­
presentantes de trece potencias, se ha 
reunido esta m añana, a  las once y  me­
dia, en el F oreign  O ffice para exam inar 
la  cuestión  de ver si es posible hacer 
más eficaz el acu erdo de n o intervención.

L a  Subcom isión  se enteró asimismo 
de la  carta  de! representante soviético, 
leída en la sesión  de ayer del Com ité.

E l resultado de las deliberaciones no 
se hará público, pero se entregará un 
in form e al Com ité que se reunirá el 
m iércoles próxim o.

A ntes de la  sesión  de la Subcom isión, 
el delegado soviético, señor K agan, ha 
declarad o a  un periodista  inglés que el 
con ten ido de la carta  soviética  es e fec­
tiv o  inm ediatam ente.— Fabra.

El texto de la nota soviética
L O N D R E S , 24.—E l texto in tegro de la 

ca rta  entregada ayer por el ryjresentan- 
te de la  U. B . S. S. al presidente del Co­

m ité de n o in tervención  es com o sigue;
“ A l acord ar adherirse a ! acu erdo de 

las potencias sob re  la  n o in tervención  en 
los  íisuntos de España, el G obierno de 
la  U. R . S. S. estim aba que este acuerdo 
seria  observado p or  las partes y  que por 
ello  la  duración  de la  guerra  civil en E s ­
paña sería  abreviada y  el núm ero de v ic­
tim as reducido. Sin em bargo, el periodo 
que acaba de transcurrir ha dem ostrado 
que el acuerdo es sistem áticam ente vio­
lado p or  varios de sus psirticipantes, que 
los rebeldes son  abastecidos im punem en­
te  de arm as y  que u no de los participan­
tes del acuerdo, es decir, P ortugal, se 
ha  convertido en la  base principal de 
abastecim iento de los rebeldes, m ientras 
el G obierno leg ítim o de E spaña se_ en­
cuentra, de hecho, boicoteado al habérse­
le arrebatado Ja facultad de com p rar fue­
ra  de E spaña las armas necesarias para 
la defensa del pueblo español. Con ello 
se crea  una privilegiada situación en be­
neficio  de los rebeldes, lo  que n o entra 
en m odo a lguno en la Intención del acuer­
do E l resultado de esta situacián anor­
m al ha sido prolongar la ^ e r r ^ c i v i l  on 
E spaña y aum entar el num ero de 
victim as. _ . . ,

L as tentativas dí'l representa.nte del 
G obierno soviético para poner fm  prac­
tico  a  las violaciones del acuerdo no han 

' encontrado apoyo en el Comité.
L«. ú ltim a proposición  del representan- 

(Pasa a la página  9.)

rechazado con  enorm es pérdidas y  cons­
tituyendo esta acción  una gran v ictoria  
para el E jército  de la  República.

E n  ed sector de Barbastro, una peque­
ña colum na leal h a  realizado un m ovi­
m iento-envolvente, capturando diecisiete 
prisioneros y  num erosos fusiles.

Las fuerzas leales avanzan tres 
kilómetros en la zona de 

Villafranca
Frente del Sur,—L a  A viación  rebeJde 

ha  operado sin consecuencias sobre M on­
tero  y  E l Carpió. N uestra In lanteim  
avanza tres k ilóm etros en la_ zona ^  
VlUafranca, consolidando tam bién sus po­
siciones en las de C astro del R io  y  Es­
pejo.
El enemigo ha sido rechazado en 
el sector de Toledo después de un 

combate de varias horas
Frente del C « i t r o . - E n  los sectoríB do 

la  Sierra, cañoneo de la  A rtillería letí 
sobre algunas concentraciones e n e m i ^ .  
Las tropas facciosas presionaron  sobre 
nue.stras posiciones de las <>«
ta  M aría de la  A lam eda y  T orrejon  de 
la  Calzada. Asim ism o han atacado con 
Caballería y  fu ego  de am etralladora a  IM 
fuerzas que operan en el sector de i o ^  
do, siendo rechazadas despufe de 
bate de algunas horas. Varias p a t r u l^  
de Caballería propia  han actuado 
Fonseca, capturando víveres, municiones 
y  siete prisioneros. a j  i.

En los dem ás frentes, sin novedad.

c iá l  d e  la  g ra n  u r b e ; y  p e rs is te n te »  en  
este  g r a n  e r r o r , q u e  h a  d e  se r le s  fa ­
ta l, c o n f ía n  en  q u e  se rem os  n o s o tro s  
m ism os  lo s  q u e  le s  a b r ire m o s  la s  p u er ­
tas  d e  la  ctfp lta l. C o n  e l lo  cu e n ta n  in­
d u d a b le m e n te . Sus a g e n te s  p r o v o c a d o ­
r e s , sus e sp ía s , »u « a g ita d o r e s , in filtra ­
d o s  e n  n u estra »  lín e a s ; sus a d ic to s  a g a ­
z a p a d o s  en  la  r e ta g u a r d ia ; e sa  qu in ta  
co lu m n a , « n  fin , d e  la  q u e  e s tú p id a ­
m en te , y  p a r a  su m a l, h a b la r o n  ja c t a n ­
c io sa m e n te , l ia  d e  s e r  e l fe r m e n to  d e  
la  d e s c o m p o s ic ió n  q u e  h a  d e  a n iq u ila r  
n u estra  re s is te n c ia  y  p a r a liz a r  en  el 
m o m e n to  d e c is iv o  n u estro  b r a z o  ju s t i- 
c le r o . _

A si  lo  c r e e n . E n e llo  c o n f ia n .  Ur&ve 
e r r o r . C a ro  h a n  d e  p a g a r lo . S e  a c e r c a  
e l m o m e n to  en  q u e  e l p u e b lo  v a  a  m os ­
tra r le s  c o n  t rá g ic a  e lo c u e n c ia  c o m o  le  
ca lu m n ia ron .

Don Jacinto Benavente 
dice que la guerra la gana­
rá el pueblo, porque tiene 

la razón de su parte
Vi^LEN CIA. 24.—E n  el Te.itro Apolo 

se ha  celebrado un festiva! artístico a 
b en sfíc io  de las G uarderías de ninM . Ja­
c in to  Benavente in terpreto m i s t r a l -  
m ente uno de los papeles de sus Intere­
ses C reados” . A l final leyó unas cuarti­
llas desm intiendo las acusaciones de loa 
fascistas, haciendo ver  -rae sus o b r ^  se 
acercan  m ás al socia lism o y  a  todo el 
proletariado en general que a  los adi­
nerados. T erm inó diciendo 
rra  la ganará el pueblo, porque el pueb o 
tiene la razón  de su  parte. E sta  M  la 
verdad, y  la verdad es la v ictoria . E l 
ilustre dram aturgo fué  aclam ado.

Se confirma oficialmente 
la derrota de los rebeldes 
en el sector de Tardienta
Los facciosos dejaron abandona­
dos numerosos fusiles alemanes

B A R C E L O N A , 24.— E l com unicado o f i­
cia l de! con se jero  de D efensa  al 
te de la G eneralidad. relatlvo_ a  
raciones en el frente aragonés, dice asi

N o r t « . -E n  la  parte de T ^ ^ le n - 
ta, el enem igo h a  atacado. P ^ teg ld o  por 
su A viación , habiendo sido 
cogiéndoselo prisioneros y  
siles alem anes. H an m ejorado n ^ t r M  
posiciones. En la  reglón  m ontanos^  w  
N orte de la  sierra de Guara, 
trullas han sostenido un 
rioso con  otra enemiga, siendo 
prendida y  cogiéndosele armas V 
clones, adem ás de sufrir buen num ero

C e n t r o . -L ig e r o  tiroteo de ia í 
avanzadas.

Sur.—Sin novedad.
S ector extrem o Sur.— NuestrM  

ñas han enlazado con  IM ¿e  T e ^  
dlante acertada operaclon  r e a l i ^ ^  

colum nas M aciá y 
ficándose nuestras fuerzas en las posicio­
nes elcanzadas.”
En e l H osp ita l G e n e ra l d e  Bar­
c e lo n a  in g resa  un  jo v e n  la b ra d o r  
q u e  fu é  fu s ila d o  p o r  lo s  reb e ld eá  
y  a  q u ien  éstos  c re y e ro n  m u erto

B A R C E L O N A . 24. -  
frente aragonés ^ a  in g r e s ^ o  en el Ho^^ 
pital General un labrador, n^uraJ de ¿ a  
ra g o z í. llam ado Joaquín  Sierra, de veín  
[^ a ñ o s .  con  varias 
partes del cuerpo. H a  «"f 
chaba con  las fuerzas l e a l^  en  el f « ^  
de A ragón, cu ando el día 25 de ]u!to ru
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hecho prisionaro ^
de d iez la  p la ^

1̂  fô ;
trasladado a  B ar­

celona.
Continúa intensamente el bom- 
bardeo de Huesca por la Arü- 

Uería leal

r a ’ “̂ “™ f£ £ » r ¿ o S «  s

i »  »  -

■ s r t .í» r r S v = a T „ '^ ^ ^
r í . .”S i ." “  ; ” , í „ ; S f 5 ¿ ' i S Í

bom bardeando la  y

^ e t S l a d o r a  con las trincheras rebeldes. 

La Aviación republicana bombar- 
dea eficazmente algunas concen-
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ci? HA r p í í t a r t f c i d o  e n  s u  t o t a l i d a d  e l  c e r c o
DE OVIEDO HABIENDOSE LOGRADO EL RESCATE 

DE IMPORTANTES POSICIONES
o  balance de la última semana es 
«ara la cama repubUcana y doloroso para el 
T e m it . oue ha tenido centenares de_ —

traciones enemigas

GIJON , 25 (1.30 d e '^ c ^ d e S .^ y
K ' ' X * e r b “ a í “ e r fa t fo m b l¿  

S i S Í i i -  .  el e a ^ p o  de h .

iiis rr.xsf^^« ¿ z:z '? :sz  ?Sarr¿i.rí.. « .  i.
enem igo. E s  m ás q S f  n o se in iciado operaciones p or  n u e a t «

blindado Banderas, < ? «  E l coch e  h a  sido
A randa en l o .  . e ™ .

v ic ia  de CJastellón a  don  M anu«l R o d r l 
gviez M artínez.

Una nueva División orgámca
E l M inisterio d e  la

£ ¿ ” te‘^ s r s ” » . “ « “ c £ 5

C £ s - - ^ . T u = n í “ f 4 |  
S a  | 4 l V e « l  ^  « «  ’ *
el m a n fo  d e  la  D ivisión.
Se amplía a 20.000 el número de 

carabineros de nuevo mgreso

Tn.j reclutas de Carabineros de n uevo 

Ciudad U niversitaria.

B A K C E I X .N A ^ « j ; t í - , r ‘» . n S “S

¿bservado la  presencia  de a lg i
c e n t r a c i o n ^  e n e m ig a  P ^ j^ b „¿eá n d o la s
úades de V ive l del «   ̂  ̂ regrc-

« b e r  Sido hostili-

zados p or  el dan cuenta de

g o  sobre republicanos, ce-
^ f i o ^ o ^ r  c^ n ^ cn e n a a s  por 

nuestra pai'te.

V aSvO e X-
RTLBAO 24— E n  la  P residencia  se  íacHltó a  iS u r ia s

D elegado, A m bón . —Febus.
 ...... ■■

E  COMITE DE AYUDA A  LA B P M A  J ™ 5 *  
EN PARIS UN ACTO DE A F IR M A C IO N  A N T IF A S C IS T A

Cuarenta mil personas acudieron a escucha 
a los oradores llegados de Aragón y

,  s^:a^ Moi^A«t» V ivert. MaiJ A B o H %
# B 1C A R B O N A T A D O '^
t o r r e s  M U Ñ O Z

¿Por (|ué es usted víclima 
de una enfermedad 

de la niel?
;CoI S S á d ^  soportar tales horas de tor­
tura y  sin d e s cm s o  a n  D D ,
p “ í s i , s r . f ' = . « o T . S o ? . . ° „ ¿

i r r i t a c i o n e s  c e s a n

celona, certiñca;
"C on el uso de la  FORMULA 

D D D he obtenido siempre, en 
multitud de casos de ® f  ®“ ? ;  
piodermitis y  en  general ®n todM  
las dermitis pnintosas. 
a livio inm ediato, sm o tam bién 
una rápida y  
Es por esta razón que  i c h o  ;^ e  
parado goza  d e  mis m eiores pre­
ferencias."

La FORMULA D. D. D. a livia  Por<^e

^  i n c o n v e n i e n t e s  de las -jl-

Irasco. Tam bién

n es se lo  m andarán franco de P fr 'es , re­
mitiendo BU importe por giro  postal.

B A R C E L O N A , 24.— Loa enviados e sp ^  
cialee com unican  de B a n s  que a n ^ ^  
en t í  V e lód rom o de Invierno, m  celebro 
el acto  de afirm ación
rÁáo o o r  el C om ité de A yuda a  la  Espa 

de P arís. Cuarenta m il persea 
ñas acudieron  a  f  
los  oradores llegados de_
B-ón V de las fiffuras m as d e a ta c^ a s  ae

A l subir a  la  t n b u ^  1<»

”  r 0 s s í ; 's i s ? “ ®?¿“  “
B cpübU ca de tr a b a ja d o ra  

de “ ab a jo  el fascism o” . 
fpaona”  llegada  expresam ente de 
lona, in terpretó d i v ^ o e  1“ “ " “
Piones aue  fu eron  oídos en  pie y _ ^  si 
len tío  im presionante con  los  puños

“ "^ 'o n u n t ía ro n  M irl^
P  s  U .lfc ía g r in a , de la  F . A . i-,
^ « l e s  e n  n o m t -

q u ie r a  del ^ e n t e  ^ o p  n ad illa ,
ñ a ; a i^ ¿ n é s .  consti-
en nom bre del - lío s  pusie-

i S S H . S B E . f i
cés pronunciaron  discursos el s m i^ w o

£ Í r . ? A ' s S % ° : r í í . / í J : s í . \

los  trabajadores de Espana, y  p or  su  pro-

l a ^ n e u ^ t ^ .  a y u S

P o r  a ^ a c i ó n  fu é  vota d o  un  O rden , 
del D ía  reclam ando arm as para 

D espués que la  cob la  B arcelona 
p «tT ^ "E te  Segadors”  el “ H iTJ’ V i^ u ^ u d  e o "  V "X-a In ternacional , la  ra iü u tm  
d esalojó  el lo ca l al grito 
para  E sp a ñ a !”  sin que se registrase ei

“ S T cJ m S fle »  de Durruü, que ^

t  tn Tat r a t S  f l o s  trabajadores franceses.

A u p o v 'a ^  y  o c a s o

ia lS  d f  ^ t l ' c r á s l oPero B ega la  senectud Y ^

® ° lfR u a m b a  es e l alim ento id e « l j f «

S I H s l i S S
gores.   I _

n o t a s  P O L I T I C A S
Los ministros conferencian con el

presidente
ie fe  del Grobiemo recib ió  por la  m a- 

ñ ^ a ^ a  ios m i ^ t r o s  de J u stic i^  I t e d » -

S í S S i g Ü
s  ;„‘ . ’s a . ? „ - r s s * y  '¿oSíS-

° ' p ¿ r  la  noche  lo  h icieron  I '» . '*®  
P úblicas y Com unicaoiM iee, aenOTSs Just 
y  G iner de loe B ios.
Doña Isabel Oyarzábal, ministro 

en Estocolmo 
•pi M inisterio de E stado h a  p u b lic tóo

‘ f " S r i £ í i i 5 £
m o  a  d oñ a  Isabel O yarzábal de P a le n c ^

Nuevos gobernadores de Almena 
y Castellón

L a  Preaidencia  de l C onsejo ha  publica-

Díaz.

A utorizado por el Gobierne, 
com o los dem ás periódicos 
d e M adrid, A H O R A  se pu­
blicará mañana lunes, p o ­
niéndose a la venta a la 

hora de costum bre

;. ., i
i' '' •%

l ^ D E t t o s o  p i s o i y E w r e i j i a c o

S ccon a iq u tt^
curaciones 
sorprenden ><9 
"cuando bdos 
los remedios 

. Kan fr«ca5*Jo’  
«nlos ataques 

de

neUMA
^QOTAl

M A L  DE 
P I B D R A

i.í'

?-L.TZ3<«>¿ ̂ tOSuS-ií-̂
Ayuntamiento de Madrid
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DE B A R C E L O N A

E l  cdnBnl g e n e r t í  d e  B u sia  
e n  B a iee ion a ' exam in a  e l  ál­
b u m  c o n  q u e  íu é  obseqaia - 
d o , e n  m u estra  d e  gratitn á  

(F o to  G onsanhi)

üna bella muchacha catala­
na, intérprete del sentimien­
to de gratitud de mUes de 
m oeres de Barcelona, se di­
rige a bordo del “ Ziryanin" 
para llevar a sus tripulantes 
ramos de flores enlazados 
con cintas de los colores de 
las banderas catalana y  co­

munista ®  ^ 
(Fotos Gonsanhi y  Santos 

Tubero)

multitud congregada en los nmeU.s
d id a  a  lo s  m arinos d e l Z ir ja n in  

(F o to  G onsanhi)

^  í f '

E l  P resid en te  de la  R ep ú b lica , señor 
A zaS a , a l  sa lir  de l P a la c io  de la  Gene­
ra lid ad  d e  C ataluña p a ra  pasear p or  

la  ciu dad  
(F o tos  G onsanhi)

L o s  m in istros de l G ob iern o  d e  la R e p ú ­
b lica  señ ores  B u iz  F u nes, G iralt, T o - 

A  m á s  y  F ie r a  e  I ru jo  a  su  llegad a  a  B a r­
celona, de d on d e  h a n  regresad o 

a yer

.

n

¡íS-
Ayuntamiento de Madrid
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Los bombardeos áéreos son ya ineficaces contra nuestras Milicias
. A R U T A  H A C IA  L A S  L O M A S  P R E C I S A S . - L A  S I E M B R A  H U M A N A  E N  L O S
r Í s t r o j 5 Í - e l  Í a s t o r  y  e l  s o l d a d o  q u e  s e  s a n a n  e n  e l  r i o

(D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  EN E L  E R E N T E  J O S E  Q ^ E Z  V f E N T E V
ja s . D e  esta  fo rm a  adm irahle d e  con d u ­
cirse , n u estros  e fe cü v o s  recib ieron  la  or­
d en  d e  a tacar. M aternáU cam ento se 
rea lizó  e l  a v a n c e .  E ra n  in fiü les los 
bom bard eos aéreos  d e  lo s  “ p á ja ros" 
rebeldes. C u an do aparecían , lo s  ata­
ca n tes  d esap arec ían  d e  la  v is ta  d e  los 
av iadores. A rro ja b a n  éstos su  ca rg a  si­
n iestra  y ,  c o m o  p o r  a rte  d e  encantam ien­
to , las líneas d e  m ilicianoB, soldados 
y  gu ard ias se  enderezaban  o t ta  v e z  y  sus 
siluetas ae p erd ían  rápidas p o r  e l terreno, 
apoyán dose  e n  e l fu e g o  v io len to  y  cons­
ta n te  d e  sus m osqu eton es y  fusiles. D uró 
la  op erac ión  c e r c a  d e  d os  horas, y  se  to­
m a ro n  la s  lom as n ecesarias  a l m ando 
c o n  u n  m in im un  insignificante de ba jas , 
tod as ellas h erid os  s in  gravedad.

Y  en tre  e l estruendo de laa bom bas 
a rro jad a s  p o r  lo s  avion es s e  v e ía  soísre 
los a ú n  d orad os  ra stro jos  im a  siem bra  
de cu erp os  hum an os que  eran  a  m an era  
d e  gran os d e  p atriotism o, que h an  de 
fru ctifica r  y  d a r  u na  reco le cc ión  d e  entu­
siasm os p a ra  d e fen d er y  con qu istar la  
tranquU idad d e  la  R e p ú b lica  y  de la  de-
m ocra cia 'esp a fio la s .

jX a d ie  se  a|reve a  pasar e l 
^  pu en te !

U n  puente d iv ide  lo s  cam p os de la  lea l­
tad  y 'd e  la  tra ición . E l  enem igo, en esta

V ti l ir o i .  ft in tenso d e l en em igo. L os  m iU cianos. p a r a ^ ta d o s  
«■n un  a ccid en te  d e l terreno, con testan  enerpicam ente a  ía

aTresión

P ro teg id os  tras  d e  u n a  lom a, lo s  m ilicia ­
n o s  avanzan  cau telosam en te p a ra  a ta ca r 
a l en em igo , co ron a d a  la  cim a , e n  d escar­

g a s  cerrad as

U n a  enseñanza p reciosa ...

C a d a  d ía  y  h o r a  tra e  a  lo s  ca m p os  de 
la; g u erra  que el fa sc ism o  d esen caden ó , 
sob re  E sp a fia  u na  enseñanza p r e c io s a .} 
“ L os  bom b a rd eos  a éreos  d e sm o ra liza n .'  
p ero  lá  in m en sa  m a y oría  d e  las v eces  son  : 
estratég icam ente  inútiles.”  A s i nos d ec ía  
h ace  n o  m u ch os d ía s  un  ilu stre  artillero 
republicano. P e r o  llegaban  lo s  "p á ja ro s ” , 
lan zaban  s u  ca rg a  retum ban te y  espec­
ta cu la r  y  sem braban  el p á n ico  en tre  las 
p ob lacion es  c iv ilss  d e  los  caseríos  cas­
tellanos y  el descon cierto  en tre  nues­
tras con cen tra cion es b isoñas, que  del 
taller, la  fá b r ic a  y  la  ob ra  se  v ie ron  
trasp lantados p o r  la  deslea ltad  d e  una 
tu rba  de ap etitos  in sosp echad os a  lo s  pa­
rapetos y  tr inch eras s in  sa ber la s  tretas 
y  a r g u c ia  d e  la  guerra.

O ptim ism o, p len o  optim ism o 
e n  la s  lineas

P e r o  la  enseñanza n o  h a  sido tardía. 
N o  m ás q u e  ayer, pu d im os observa r el 
ca m b io  c o n  el co ra zó n  en san chad o de 
optim ism o. A rribam os a  las líneas de 
van gu ard ia  cu an d o sob re  la  co m b a  c e ­
leste  revoloteaban  unos “ p á ja ros ”  fa c ­
c io sos  que  m an iobran d o  p o r  e l a ire  ver­
tig inosam ente lanzaban  n um erosas b om ­
bas sob re  e l  ca m p o  republicano.

L o s  toqu es  d e  silba to  d e  lo s  je fe s  de 
g ru p o  eran  o íd os  p er fecta m en te  p o r  1 ^  
fuerzas. N o  se d escom p on ían  a  v o le o  los 
p e loton es y  com pañías. Se aca ta b a n  sin 
titu beo  n i pretex to  pu eril la s  órdenes. 
D e  im prov iso , cu a n d o  e l p e lig ro  llegaba,

I nuestros m ilicianos y  so ld ad os se abrían  
I en  en orm es ab a n icos  y , cu erp o  a  tierra, 

se  peg ab a n  co m o  un  terrón  m ás a  los ri- 
bíizos, a  laa cunetas y  a  los surcos. H a ­
cía n  exp losión  los  proyectiles, desparra­
m ábase la  m etra lla  co m o  surtidores ro jo s  
y, segu idam ente, loa pelotones, escuadri­
llas y  com pañ ías  se a gru p aban  o tra  vez 
sin  que  el h ierro  h u b iera  producido  ba -

H a c ia  la s  lom as  que  m om en tos  a n tes  h ab ían  sW o ^ e íe n d ito s  p o r  lo s  Í M ^ t a s ,  las 
gu errillas que  lo »  ahu yen taron  v a n  a  to m a r  p oses lon  d e  sus puestos

(F o to  A lm azán)

so lead a  y  qu ieta  d e  un  o to ñ o  es­
p léndido, h a  in ten tado p o r  cu a tro  veces 
avanzar sob re  la  carretera  p a ra  adue­
ñ arse  de l puente. N u estra  ArtiU ería los 
h a  b a rr id o  p o r  com p le to . L a  fu silería  y  
am etralladoras h an  term in ado c o n  los 
pequeños gru p os  que  trataban  d e  soste­
n erse  e n  nuevas lineas avanzadas cerca  
de l rio . H a n  term in ad o p o r  h u ir ve loz­
m en te  loa que  n o  h a n  ca íd o  p a ra  siem ­
p re  sob re  la  t ie rra  p a rd a  de Castilla. Se 
h ace  u n  s ilen c io  de tu m ba e n  m á s  de 
c in co  k ilóm etros  d e  longitud.

Seren idad  y  a legría  e n  las 
i p au sas d e  la  lu ch a

 jN ad ie  se atreve a  pasar e l puente!—
exclam an, entusiasm ados, los  m ilicianos 
d e  las prim eras a v a n z a d ^ .

— N i p o r  e l puente n i  p o r  la  carrete­
r a -a d v ie r t e  e ste  g ru p o  d e  G uardias de 
A sa lto  que  llevan  d iez  h oras  e n  un  punto 
dom inante.

— P ues, ahora, aprovechem os la  ca lm a  
y  vam os a  bañarnos— dice un  m ilician o  
d e  la  J ov en  G uard ia  a  un  p a stor  que 
siente estos lances de la  guerra , aun

cu an d o la  rea lid ad  le  ob liga  a  llev a r  p or  
laa escasas praderas d e l con torn o a  un 
n u trid o  reb a ñ o  d e  ovejas.

M ilic iano  y  p a stor  avanzan  sin  tem or 
h asta  e l r ío , y  a l p ie  de los o jo s  centena­
rios d e l puente  se desnudan parsim onio­
sam ente, se zam bullen  en  la  c la ra  n in fa  
y  du rante m á s  d e  m ed ia  h ora  refrescan  
sus cu erp os  a torm entados p o r  e l polvo, 
el ca n asn cio  y  la  m j f r a o i ó n  natural de 
quienes p o r  im p eriosa  necesidad de la  lu­
c h a  tien en  la  m a y or d e  las veces lo s  can ­
tos  de las laderas p o r  colchón .

liO m ism o que  n osotros  los con tem pla­
m os  lo s  ob serva  el en em igo; p ero  nadie 
tu rba  su  h ig ién ico  entretenim iento. Se 
secan  a l sol, tendidos sobre  la  h ierba  de 
la  ribera , se  visten  lu ego  y , p o r  fin , vuel­
ven  en tre  aplausos a  las trincheras am i- 
gas.

- T a  os  lo  d e c ía  yo . N ad ie  se a treve 
a  pasar p o r  el puente— exclam a e l m ili­
cian o . m ientras e l pastor vuelve a  su  re­
baño, se  sien ta  ju n to  a  los recentales y  
em prende la  lectu ra  de u n  "p a p e l”  d e  los 
que  hablan  d e  la  guerra.

■ ,\ l tra b a jo  la »  mUicJanas! E sta s  entusiastas m u clm cltós 
m arch a n  e n  s u  ca rro  h a c ia  u n o  d e  fren te ,

para  aux ilia r e n  la s  obras d e  fo rtífica clon

•
S old ados e n  la  S ierra  su b en  a  la s  cu m bres nevadas ^ -  
K - ^  fe cta m en te  eqiU pados co n tra  la s  Inclem encias de l fr ío

C olch ones y  p ren d a s d e  a brigo , a  centenares, 
d iariam ente a  lo s  cu arte les  p a ra  p ro teg er  a  
d a n o s  co n tra  las in com od id ad es d e  la  cam p aña . S oldados 
haciendo la  clasificación  en  u no de n uestros  cu arteles r  

<Fotoa B en ítez  C asaux, A lb ero  y  S egov ia  y  A lfon so )
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LA LUCHA EN TORNO A  MADRID L O S  P'A R E N T É S ¡ S
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S US  I Z C A R A Y )

T ras  de lo s  o livos, lo s  m ilicianos a n a n c a n  tie rra  p a ra  a g lom era rla  e n  lo s  p arap etos q o e  h a n  de ser  
la  p r im era  d e fen sa  co n tra  lo s  in ten tos d e  a v a n ce  d e  lo s  fa c c io so s  

(F o to  D e l M oral)

 ̂ Soldados d e  la  com p a ñ ía  d e  Z ap adores 
d n ran te  la s  ru d a s  fa en a s  d e  con stru cción  

d e  tr inch eras 
■<Foto D el M ora l)

h a y  varias  zon a s  batidas p o r  e l enem i­
ga. P u es b ien , estas zon a s  están  cu b ier­
tas p o r  h om bres n uestros  que  n o  ced en  
un p a lm o de tierra.

P o r  o tra  parte, n uestras baterías dis­
para n  certeram en te  sob re  el p u eb lo  ijue 
se  ataca.

S n  to m o  a  e ste  p rob lem a  d e  la  m oral, 
tan  im portan te en  u n  e jé r c ito  d e  n u ev o  
cu ñ o  co m o  e l nuestro, e l co ron e l h ab la  
rod ead o  de h om bres;

— A qu í n ad ie  d a  un  paso  q u e  tío. deba  
dar. T od os  se han con v en c id o  d e  que  a  un 
e jé rc ito  s ó lo  s e  le  com b a te  c o n  o tr o  e jér­
c ito  y  cu m p len  co m o  m agníficos m ilitares 
con ven cid os  y  d iscip linados. H em os avan­
zad o cu a n to  se  nos ha  ped ido  y  n ad ie  se 
v o lv erá  atráse C u an do se  nos d é  u n a  o r ­
den , p o r  am p lia  d e  e je cu c ión  que  esa 
ord en  sea, se cu m p lirá  exactam ente.

ü s t a  im presión  se  rep ite  a  lo  la rg o  d e  
ias con versacion es  con  el com an dan te  de 
aquel ala, con  el' je fe  de E sta d o  Mayftr, 
con  les  m ilicianos. U n  cap itán  d e  com ple-

X lntre’ lo s  sacos  terreros de este  p a ra p eto  d e  p r im era  lín e a  lo s  d e fen sores  de 
p os ic ión  avanzada  se preparan  p a ra  en tab lar con tien d a  c o n  lo s  fa c c io so s

{F o to  D e l M orai)

L a s  gu erras— sob re  tod o  esta  gu erra  i P o c o  d e s p u é s  v o lv ie ron  a  rep etir  la
suerte.civ il tan  d iferen te  y  ta n  com ple ja—tienen 

estos a ltiba jos  d e  pasión  y  do actuación , 
paréntesis en la  intensidad que  los des­
preocu p ad os llenan  con  su  optim ism o sin  
ba se  y  los h om bres provechosos  in v ier­
ten  en la  reflexión .

L a  gu erra  en  E spaña, circun scrita , en 
lo  que  al ord en  de gravedad se refiere, 
a  los  sectores  de l Centro, h a  ab ierto  en 
estos d ías u n o  de esos paréntesis para  el 
op tim ism o o  p a ra  la  reflexión. C om o us­
tedes quieran.

H o y  n o  se h a  com ba tid o  e n  este sector. 
A  prim era  h ora  de la  m añ ana  dispara­
ro n  los cañ ones fascista s; p ero  en  segui­
d a  enm udecieron  p a ra  n o v o lv e r  a  m o­
lestarn os du rante to d o  el día.

A p a rte  ettas pruebas, la  m a ñ a n a  trans­
cu rr ió  en  calma, absoluta. L o s  hom bres 
cu brían  sus líneas a l sol, y  el cam p am en ­
to  pa rec ía  un  g ra n  m eren d ero  dom inica l. 
• A  m ed iod ía  v in o  la  av ia ción  n egra . 
E ra n  tres “ cazas”  que  vo laban  m u y  alto. 
D ieron  u na  vu e lta  en  torn o  a  nuestras 
posicion es  y  se  a le ja ron  sin  disparar.

M e g u stó  que  a  la  gen te  n o  le  inqu ie­
tara  ni p o c o  n i m u ch o  la  p resen cia  de 
lo s  aviones. L o s  h om bres  cu an d o lo s  " c a -  
za s '‘  estaban  en cim a  p rocu ra b a n  cu brir­
se  aprov ech a n d o  e l terren o  lo  m e jo r  que 
pod ían , s in  que  a  n ad ie  se le  ocu rriera  
m ov erse  de su  sitio.

E lio  está  b ien . N uestras M ilicias co ­
m ienzan  a  sa b er que  los m od ern os  ele­
m en tos d e  gu erra  son , a n te .to d o , instru ­
m en tos  desm oralizadores, y  que  ante un 
e jé rc ito  seren o  y  b ien  ad iestra d o  su  cfl- 
ca c ia  se  red u ce  considerablem ente. H an  
p od id o  com p rob a r, a  trav és  d e  tres m eses . 
d e  g u erra  Intensa, que  d e  ca d a  vein te  h e­
ridos só lo  u no  lo  fu é  p o r  la  a cc ió n  d e . 
los  aviones.

E n  el' s e c to r  de l C en tro  nuestros h om ­
bres con tin ú a n  h ostilizan do a l e jé rc ito  
fascista  desd e las posicion es  con solida ­
das.

E n  este  fren te  n o  ce sa  e l ca ñ on eo  du­
rante to d o  el día. T a m b ién  d e  avanza­
d illa  a  avanzad illa  e l fu e g o  es con tin u o  
e in tenso. - >

A l  re co n o ce r  este fre n te  s e  obtiene u na  
im p resión  de segu ridad . E n  «s te  s e c to r

T iro te o  constante. S e  a lternan  lo s  fu sileros  e n  m an ten er v iva  la  p elea  i>ara n o 
. . perDÜtir desca n so  a l en em igo

(F o to  D el M oral)
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• m eato asegura  que la  situación  a  ese 
1 respecto  ee con fortadora .

D ebe traba jarse  tam bién  «n  la  reta­
guardia. P a ra  la  guerra, que  es para  lo  
ú n ico  que h a y  que  trabajsir ahora.

E sa  con sign a  de m ovilización  de Sindi­
ca tos  debe realizarse rigurosam ente, am ­
pliam ente, sin im a  vacila ción  n i un ba ­
che. T od os ios  hom bres que n o  acudie­
ron  antes a  la  guerra  deben la va r su 
cu lpa  de apatía  en un Jordán  de esfuer­
zo  precip itado y  valeroso.

Saios, co n  tod o  el pefio de sus Sindica­
tos cargÉLdos de potencia  revolucionaria, 
pueden, cu ando llegue el instante, empu­
ja r  estás lineas h acia  adelante y  plantar 
la  prim era  bandera  d e  la  v ictoria . S e p ^  
que  aqui, donde les  balas cruaan y  loe 
bom bardeos Se suceden, los  hom bres que 
ae baten— m u ch os desde el prim er d ía  de 
guerra—tienen  puesta  en ellos su  esperan­
za. Lia esperanza heroica, sacriflcada,- de 
que  ellos vendrán cu ando se lee nece­
site...

La jomada del Presidente 
de la República

Llega a Barcelona la esposa del 
señor Azaña

B A R C E L O N A , 24. — E l P residente de 
la  R epública , señor Azaña, paso la  no­
ch e en su  despacho del P a lacio  del Par- 
•que de la  C ludadeia. E sta  m añana des­
pa ch ó  co n  sus secretarios en su  despa­
ch o oficia!.

E l secretario general de la  P residen ­
cia. señ or B olívar, rec ib ió  a  los periodis­
tas, in form ándoles de las audiencias re­
cib idas p o r  S. E . E n tre  otras personas, 
cum plim entaron  al señor A zaña el rec­
to r  de la  U niversidad, don  P ed ro  B osch ; 
el decan o ^e la Facultad, señor X lra u ; 
el com andante B rotom , de l tercer T ercio 
de la  G uardia  N acion a l R epu b lican a; los 
diputados señores M arial, Batlle, Grana­
dos y  otras personalidades.

B A R C E L O N A , 24.— E n  avión , proce­
dente de G inebra, h a  llegado a  B a rce lo ­
n a  doña D olores R iv a s  C herif, esposa 
de S. E . el Presidente de la  R epública . 
V iene acom psiñada d e  su herm ana.

B A R C E L O N A . 24.— E l Presidente de la  
R epú b lica  estuvo esta tarde en  su  des­
p a ch o  oficial y  después d ió  un  paseo en 
autom óvil. L os  m inistros señores GiraJ e 
I ru jo  perm anecieron  buena parte del día 
« n  el hotel y  recib ieron  varias visitas, en­
tre  ellas u na  representación  del partido 
nacionalista, vasco . A  ú ltim a h ora  de la 

celebraron  u na  reunión  con  el se­
ñ o r  Azaña.

Los trabajadores de todo el 
mundo expresan su solida­
ridad con los antifascistas 

espeúíoles
P A R IS , 24.— secretario gen i«B l de 

la  C on federación  general del T rab a jo  h a  
declarad o en u na  reunión  celebrada en 
t í  K ila c lo  de los D eportes d e  Invierno, 
e n  P arís, en fa v o r  de loe m arxistas es­
pañoles, q u e  los obreros franceses deben 
agruparse para  defen der a  la  R epú b lica  
española.

E l d iputado Z ironsk i habló d e  m anera 
¡ análopa, declarando que siem pre b a  sido  
•i partidíario de un  apoyo  d irecto  al G obier­

n o  de M adrid.—Fabra,

P A R IS , 24.—L a  C on fed eración  de Tra­
ba jadores M ejicanos h a  decid ido que los 
afiliados entreguen  el im porte de una 
jo m a d a  de tra b a jo  al fon d o  de socorro  
pa ra  enviar a  loe cam aradas españolea 
arm as, víveres, m edicam entos y  dinero. 
Fabra.

B A R C E L O N A , 24.—H a  estado « i  la  
G eneralidad t í  representante de la  or­
ganización  “ Justicia  y  L ibertad", de Bue­
n os  A i j ^ ,  C ándido Desta, que  trae  un 
saludo de loe españoles antifascistas de 
Sudam érlca p a ra  sus herm anos de raza 
que  luchan  en  los frentes p o r  la  cau sa  de 
la  libertad.

Alemania reconoce el im­
perio italiano en Abisinia

B E R L IN . 24.— H itler ha  recib ido esta 
m añana a  Ciano, al que h a  com unicado 
el reconocim iento por el R e ich  del im ­
perio  italiano en Abisinia.— Fabra.

LA SEGURIDAD DE LAS PERSONAS RECLUIDAS 
EN LAS CARCELES DE MADRID

El ministro de Estado contesta a una comimicación 
del Gobierno de Londres 

A l Gobierno de la República, en virtud del Acuerdo de no 
intervención, se le  han negado los medios para hacer efectiva  

su función de velar por el orden público
E n  respuesta a  la  com un icación  del G o­

bierno de L ondres—h echa  pública  p or  la 
P rensa  inglesa— sobre las personas que 
se encuentraji en les cárceles d e  M adrid 
som etidas a  la  ju risd icción  de las autori­
dades judicia les o  gubernativas, el m inis­
tro  de Estado, señor A lvarea d t í V ayo, 
b a  hecho  en trega  al encargado de N ego­
cios de la  G ran B retaña de la  com uni­
cación  siguiente:

"M u y señor m ío ; E n  la  com unicación  
de V . I. de 21 de octubre, in form ándom e 
en nom bre de S. E . el secretario  de E s­
ta d o  paxa A suntos E xteriores de la  p re ­
ocu pación  del G obierno del R e in o  U nido 
p or  la  seguridad de las personas reclu i­
das en las cárceles de M adrid, j^ rc lbo  
un  error fundam ental de apreciación  que 
m e interesa, ante todo, esclareoer.

Se habla  en ella de rehenes políticos, 
expuestos por su  propia  calidad a  su­
puestas represalias. N o  cabe señalar b o y  
día en le  capital de E spaña a  nadie que 
entre en d icha  elasiíioación.

H ay, efectivam ente, en las cárceles de 
M adrid una cantidad de presos políticos 
que, bien p or  h aber in terven ido directa­
m ente en  la  rebelión con tra  el Estado, o 
p or  sus actividades de siem pre, hostiles 
a  la  R epública , y  sus relaciones con  los 
adversarios del régim en, han sido reclu i­
dos. Su liheración  en las circunstancias 
presentes equivaldría a  dar nuevos alien­
tos  al m ovim iento subversivo, aparte del 
riesgo  que para  su prop ia  seguridad su­
pondría  el estado de án im o de u na  po­
b lación  justam ente indignada c o n t r a  
aquellos que, únicam ente gracias a  la  ayu­
da  añ ilad a  extranjera, siguen sem brando 
en el prop io  territorio  nacional el exter­
m inio y  la  desolación .

E l G obierno de la R epú b lica  n o puede 
m enos de m ostrar su  estrañeza  ante la 
suposición  de que unos detenidos políti­
cos  que sólo  desjBiés de coiBparecer ante 
el Tribunal regu lar correspondiente son 
ob je to  de las sanciones juríd icas a  que 
haya lugar, vayan a  convertirse en ob jeto  
de u na  m atanza general. E l que en oca ­
siones aisladas, y  c ^ o  con secuen cia  de 
la  insensatez de quienes aun en estado 
de reclusión  n o han vacilado en  am oti­
narse, se  hayan producido hechos que el 
G obierno se h a  apresurado a  co rreg ir  _y 
sancionar, adoptando las m edidas más 
rigurosas para  im pedir su repetición , no

parece justificar que se le  atribuyan al 
noble pueblo de M adrid  propósitos des­
m esurados de venganza colectiva , ni que 
se desconozcan  los esfuerzos del G obier­
n o para  asegurar, en m ed io  de circuns­
tancias particu larm ente adversas, su ac­
ción  de protección  y  policía.

Evidentem ente, ello im pone al Gobier­
n o  de la  R epú b lica  una atención  y  un 
esfuerzo extraordinarios, D e un  lado, se 
le han negado, en virtud de la  ap licación  
unilateral del A cu erdo de n o interven­
ción , los  m edios de que debe disponer 
tod o  G obierno para  que su  fun ción  de 
velar por el orden público pase de un 
sim ple deseo al terreno de la  realidad. 
D e o tra  parte, el G obierno ha  ten ido que 
con tener las reacciones explicables de un 
pueblo som etido a  un trato, del que di­
fícilm ente se  hallará un e jem plo pareci­
do en la  h istoria  m oderna de E uropa.

A ! pueblo español le  exaspera  cierta ­
m ente, h irviendo cuanto h ay  en él de 
sentim iento de ju stic ia  y  de ju eg o  lim­
pio, el verse condenado a  tolerar que, 
aun después de firm ado el A cu erdo de 
n o intervención , sigan los rebeldes dis­
frutand o de u na  ayuda arm ada  extran­
je r a  prestada sin  recato  alguno, co n  c í­
n ica  jactancia , en un alarde de desafío, 
volando en estos m om entos los aviones 
im portados de A lem ania  y  de Ita lia  so­
bre  la  ciu dad  de M adrid, aparatos algu­
nos de ellos descargados en los  puertos 
españoles h ace n o m ás de seis días, se­
gún  tuve el h on or de in form ar al Go­
bierno de] R e in o  U nido p or  con d u cto  del 
em bajador de E spaña en Londres,

•Su exasperación  aum enta al recordar 
cóm o, en duro contraste con  esas asis­
tencias consentidas a  los rebeldes, el G o­
b ierno em anado de la  voluntad popular, 
m anifestada soberanam ente a  través de 
las elecciones del 16 de febrero, n o sólo 
fu é  desposeído, con tra  todas las norm as 
de! D erech o internacional durante el pe­
ríod o anterior a ! acu erdo de n o Interven­
ción  del derecho de abastecerse de los 
m edios y  arm as con  que h acer fren te  a 
la rebelión , s ino  que h o y  sufren  las con ­
secuencias de la  incapacidad p o r  parte 
de lo s  G obiernos de las dem ocracias oc­
cidentales para  ob ligar a  que d icho  acuer­
do de n o  in tervención  sea  cum plido y  
respetado.

P erm ítasem e expresar la  convicción

profunda de m i G obierno de que el G o­
b ierno del R e in o  Unido podría  prestar 
un servicio  inm enso a  la  causa de la 
H um anidad pon iendo tod o  el peso de su 
influencia para que  term ine tal estado 
intolerable de cosas.

U nicam ente el abordam iento del pro­
b lem a en su totalidad, atacando al mal 
en la raíz, puede dar a  los elevados an­
helos de quienes desean ver  acortados el 
sufrim iento y  el dolor una garantia de 
eficacia  d ifícilm ente obteni’ /T’  a  través 
de sugestiones de carácter hum anitario, 
destinadas sólo  a  paliar las consecuen­
cias de una situación  engendrada p or  la 
im punidad con que desde el exterior se 
fom en ta  y  ayuda una rebelión, cu yo  fin 
es el derrocam iento del G obierno “ spa- 
ñol.

D E S D E  M A Ñ A N A  L UNE S

DEL
 ̂ G R A N  V E N T A  P O P U L A R  ^

S A L M A C E N E S  R O D R I G U E Z  J

H O Y E N E L

I M O N U M E N T A L  C I N E M A
I  A L  SERVICIO DE L A  C O M ISIO N  DE P R O P A G A N D A  DEL

¡M IN IS T E R IO  DE INSTRUCCION PUBLICA
I  SE PRESENTARA L A  M A G N IH C A  PELICULA SOVIETICA

¡  LENIN, EL GENIO DE LA e O L U C IO N
§  U na se m b la n za  r e y o lu c io n o r ia  dfi l o  figu ra  inm ortal
i  d e  LENIN, ortífic© m a g n o  d e  la  v ictor ia  d e l p u e b lo  ruso
M  y  g u la  g e n ia l  d e  to d o s  loa  tra b a ja d o re s  d « l  m u n d o.

g  FUNCIONES A  L A S  P R E C I O S
E  4 T 6 T A R D E  P O P U L A R E S

P ese a  tal estado de ánim o del pueblo 
español, las m edidas adoptadas p or  las 
autoridades a  fin  de evitar cualquier ex­
ceso, nos perm iten  con fia r  en que n o  se 
produzca  ningún h echo lam entable.

D e jo  deliberadam ente de lado otros as­
pectos de la  cuestión, que se desprenden 
del exam en atento de la  com unicación  
de V, I.i susceptililea de ser controverti­
dos, ya  que el G obierno de la  R epública  
n o ha  puesto en duda un solo  instante, y  
tH igo especial interés en subrayarlo, que 
el G obierno del R ein o  U nido al realizar 
su  gestión  se ha  inspirado únicam ente 
en los  m óviles más estim ablps de carác­
ter hum anitario, abocados desgraciada­
m ente a  tropezar con  ia  dura realidad 
política  del sum inistro de aviones de bom ­
bardeo y  de m uniciones a  un puñado de 
traidores a  su propio país.

E s  esta realidad política  la que dom i­
na, n o solam ente el con ju nto  de líi si­
tuación  española, y  tem o n o equivocar­
m e al a firm ar que de la  visión  certera 
y  de la  decisión  de parte  de los Gobier­
nos de las dem ocracias occidentales en 
aljordarla, va  a  depender tam bién pI por­
ven ir de la  paz y  de la  dem ocracia , es­
trecham ente unidas en la  E u ropa  de hoy.

A p rovech o  esta oportunidad para  ofre­
ce r  a  V . I. el testim onio de m i conside­
ración  m ás distinguida.— F irm ado: ,lull<» 
A lvarcz del V ayo.”

r u s i a  a f i r m a  q u e , d e
HECHO, EL ACUERDO DE NO 
INTERVENCION HA DEJADO 

DE EXISTIR
(V ien e d e la página  3.)

te  soviético, relativa  al con trol de loe 
puertos de P ortugal, que constituyen la 
base principal del abastecim iento de loe 
rebeldes, tam poco h a  sido acog id a  con 
sim patía : n i siquiera figura en el oi.den 
del día de la  sesión de h c^  del Com ité. 
E l acuerdo se lia  convertido asi en un 
" c h if fo n ”  de pape! desgarrado y  va cío  de 
tod o  contenido- D e hecho, h a  dejado de 
existir.

D eseando no perm anecer en la situa­
c ión  de los qu  econtribuyen  involuntaria­
m ente a  u na  acción  injusta, el G obierno 
de la  U. R . S, S. n o  ve m ás que u na  sa­
lida a  la  situación  que se h a  erado; de- 
vi^ver al G obierno de E spaña el derecho 
y  la  facu ltad  de que goaan en la  actua­
lidad todos los  G obiernos del m undo y 
dejar a  los participantes del acuerdo en 
libertad de vender a  n o  vender arm as a 
E spaña. E n  todo caso, el G obierno sovié­
tico, d-eseando n o soportar m ás las res­
ponsabilidades de la  situación que se ha 
creado, y  que es m anifiestam ente injus­
ta  con  respecto  a l G obierno leg itim o de 
E spañ a  y  al pueblo español, se ve obli­
gado  a  declarar, desde este m om ento, 
que, con  arreglo  a  su  declsiraclón do 7 
de octuljre, n o puede considerarse ligado 
p or  el acuerdo de n o  in tervención  en m a­
y o r  m edida que n o  lo  está cualquiera 
otra  parte de eebe acuerdo.”— Fabra,

Lo que pasó en la reunión del 
Comité

MOSCU, 24,—L a  P rensa de esta capi­
tal da  detalles sobre la  reunión celebra­
da  ayer por el C om ité londinense de la 
no intervención . , ,

A l princip io de la  reunión, su presiden­
te, lord  P lym outh , declaró que las con ­
sideraciones de carácter político  debían 
ser excluidas de la  discusión, ya  que p u ^  
den  crear un peligro  para  los trabajos 
del Com ité. j  , _

D espués de la lectura  de la  declara­
c ión  del em bajador ruso, lord  Plym outh  
puso de relieve que las inform aciones 
de que dispone el G obierno ingles confir­
m an que P ortugal es la base pnncipM  
de abastecim iento de los rebeldes, y  pi­
dió a  M aisky que diera explicaciones so­
b re  BU declaración. .

M aisky declaró n o poder añadir nada

Ayuntamiento de Madrid
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a d icha  declaración, cu yo  sentido ea per- 
lectam eote  claro.

£1 deieirado de P o r tu f» ]  agradeció  su 
observación  al presidente.

D espués de la  breve intervención  del 
representante alem án respecto a  la  res­
puesta alem ana a  las acusaciones conte­
nidas en las declaraciones del represen­
tante soviético de los  días 6 y  7 de o c ­
tubre, lord P lym outh  declaró considerar 
la  reapuesta alem ana com o satisfactoria, 
salvo a lgunos puntos de escasa Importan­
cia.

B l delegado ruso ca lificó la nota ale­
m ana de absolutam ente insuñciente y  la 
analizó detalladam ente. Sin emb:ir|ro. el 
presidente defendió una vez m ás los ar- 
^ m e n t o s  alemanes.

£ 1  debate u lterior sobre  la cuestión  fué 
trasladado a l Subcom ité, que se reúne 
boy. M aisky hizo notar que las proposi­
ciones prácticas presentadas p or  la  U nión 
de R epúblicas Soviéticas Socialistas el día 
Í2 del corriente n o han sido incluidas en 
el orden  del d!a, e  insistió categóricam en­
te en que lo  fueran, a  lo  que contestó el 
presidente que esta cuestión no pod ia  ser 
discutida antes de recibirse la  nota de 
P ortugal, En au consecuencia , la  cuestión 
fu é  tam bién  transferida  al Subcom ité.

En em bajador soviético  declaró hailars* 
dispuesto a  contestar en el a cto  a  las 
contraacusaciones alem anas, pero  el pre­
sidente insistió en pedir la respuesta por 
escrito. A  petición  de M aisky, su  pro­
puesta fué insci-ita en el a c ta  

E l debate sobre e! texto del com uni­
ca d o  oñclal duró cerca  de dos horas.—  
Fabra.

En la mañana de ayer llegó a ma­
nos de lord Plymouth la contes­

tación de Portugal
L O N D R E S , 24.— L a E m ba jada  de P or­

tugal en L ondres anuncia  que la  respues­
ta  portufruesa llegó a  L ondres a  las once 
de la  noche y  h oy  p or  la  m añana ha sido 
com unicada al presidente del C om ité de 
con trol de la n o Intervención, lord P ly­
m outh.—Pabra.

Los delegados alemán e italiano 
piden una ampliación de la nota 
rusa, que el representante de la 
U. R. S. S. considera innecesaria

A greg a  que las m asas soviétioae están 
abiertam ente decididas a  alim en­
tos y  ropas, hecho  que, en  ningún caso, 
puede ser  considerado com o violacióti det 
acuerdo.—U nited Press.

L O N D R E S , 24.— E n  la reunión  del Sub­
com ité de n o intervención , los delegados 
alem án B ism arck  e  italiano G randi han 
ped ido con  denuedo u na  am pliación  a  la 
nota  rusa  de ayer, la  cual, según  insistió 
el em ba jad or de la  U. R . S. S., señor 
M aisky. n o necesitaba explicación . Sin 
em bargo, se tiene entendido que el señor 
M aisky se re feria  a  que n o  había  necesi­
dad de u na  explicación  oficial p or  parte 
de U oscú .

E l S ubcom ité se reunirá probablem en­
te  el m artes en sesión  preparatoria  para 
el m iércoles poder verificar la  plenaria. 
U nited Pre.ss.

Un comentario de “Pravda”
MOSCU, 24.—Ija  P rensa com enta  la  pre­

sentación  de la nota soviética  a ! Com ité 
de n o intervención,

^  “ P rav d a ”  d ice  "qu e loa esfuerzos 
del G obierno alem án al acusar al soviéti­
c o  de envío de arm as a  Elspaña son  prác­
ticam ente fú tiles” . "

La actuación de los Tribu­
nales especiales

La causa por la sublevación del 
Grupo de Alumbrado en el cuar­

tel de la Montaña
A yer se reanudó ante el prim er Tri­

bunal P opular la  vista  de la  cau sa  por 
rebelión en  el gru po  de A lum brado del 
cuartel de la  M ontaña.

P rim eram ente com pareció  el testigo  re­
zagado don A nton io d «  las H eras, pro­
puesto p or  la  defensa  del tá llen te  D íaz 
Prieto. Sus m anifestaciones carecieron  
de interés.

S igue el exam en del p rocesad o Jaim e 
D íaz P rieto, quien m anifiesta que él se 
lim itó a  adoptar u na  actitud p asiva  cuan­
do fu é  arrestado.

D eclararon  a  con tinuación  E nrique Le- 
tang, teniente de Ingen ieros; José An­
ton io Oyam buri, de igu a l graduación , y  
Joaquín  B ravo, ten iente d e  Zapadores. 
L as m anifestaciones de los tres tienden 
a  pon er de relieve su desconocim iento, o 
en tod o  ca so  su  con ocim ien to  incom ple­
to  del a lcance y  propósitos de la  rebelión. 
C om parece luego otro  testigo rezagado, 
don José de loa M ozos, com andante de 
Zapadores, qxUea dice que si B ravo  no 
estuviera en el banquillo de los acusa­
dos estaría lu chando p o r  la  R epública  
en u no  de los frentes.

Siguen las declaraciones de loe alfé­
reces N azario Fernández Cam pos y  B a­
silio  Fernández A n tón  y  del estudiante 
y  o fic ia l de com plem ento Antraiio V alde- 
rram a, ios  cuales tratan  de ju stifica r  su 
presencia  en d  cuartel, después de afir­
m ar su  fa lta  de participación  e a  d  m o­
vim iento cu ya  finalidad  con creta  des­
conocían .

Term inado el exam en de V alderram a 
se suspende el ju ic io  h asta  h o y  a  las nxje- 
v e  en punto.

La vista del lunes a bordo del 
“ Uruguay”

B A R C E L O N A , 24.— P a ra  el p róx im o  lu­
nes se h a  señalado, a  bord o  del vapor 
"U rugu ay” , u na  vista  del Tribim al P o- 
pu lar con tra  siete procesad os p or  varios 
delitos. L os procesadoe pertenecen  al R e­
gim iento séptim o ligero  de A rtillerfa  de 
M ataró, y  son : ex  com an dan te Francie- 
c o  A lvarez Buylla, ex  capitanee F ernando 
I jóp ez V illadares, Santiago H ernández 
Méndez, ex  tenientes A bun dio  N avues 
Fernández, E u gen io  R od rígu ez E spin , y  
ios a lféreces J osé  E n ciso  y  P ed ro  Ore- 
llana. Según e l fisca l estái» com prendi­
d os  en loa artículos 237 y  288 del C ódigo 
de Justicia  Militar.

Un exhorto judicial de Madrid
B A R C E L O N A , 24.—Se h a  recib id o  un 

exhorto  en el Juzgado de prim era  Ins­
tancia, de loe Juzgados de M adrid, para  
que se> p r o e j a  a  tom ar declaración  a  
los trescientos och o individuos pertene­
cientes al partido nacionalista, que fue­
ron  aquí trasladados.

O H fE  D E  L A  F L O B .— E3 m isterio del 
castillo de T erock y  y  otras.—Lunes, m ar­
tes y  m iércoles, el m ism o program a.

C IN E  ELO AN O,— (T elé fono  77206,) A  
les  4  y  6,30, A lm a de B andoneon  y  otras.

C D íE  G E N O V A .— 4,15 y  6,30, E l encan­
to  de una n oche (K athe  de N a gy ) y  L a  
alegre m entira (F rancés D ee).

Oúvjü 3£ADB£D.— 4, continua. Butaca, 
1,50. Segiínda juventud y  D anton.

C IN E  P A D IL L A .— i  y  6,30, N uestra hi- 
jita  (Shiriey T em ple) y  T ierra  de discor­
dia.

CUTE SA V O T .— (G uzm án Bueno, IS.) 
A  las 4  y  6,30, C harlie Chan en Shanghay 
(W arn er Oland, en español).— Lunes, Los 
m isterios de Paría (en español).

BTGABO.— 4 tarde (sillón, 1 peseta). 
A h ora  y  siem pre (Shiriey T em ple) y  
Club de M edianoche (ertraord inario  film  
de ganater). 6,30, igual program a. Sillón, 
2 pesetas. U ltim o día.

GONG.— C ontinua desde las tres de la 
tarde. Charlot, m aleante y  U na m u jer  pa­
ra  dos (p o r  P rederich  M arch y  G a ^  C oo- 
per),

G O T A .— (T elé fon o  53217.) 4,30 y  6,30, 
S in  fam ilia  (p o r  R ob ert U n e ).

H O L L Y W O O D .—4 y  6,30, Cásate y  ve­
rás (cóm ica ) y  EH em bru jo de M anha- 
taa.

H A D B ID -P A ItIS . — C ontinua desde 11 
m añana (butaca, 1,50). D e 4 a  8 (2,50), 
U ltim o d ía  PIgm allón  (Jen n y  J ugo).—  
L unes (estren o). E l nuevo G ulliver (gran  
film soviético).

M O N U M E N TA L C IN E M A . —  Sección  
de propíiganda del M inisterio de Instruc­
c ión  F ^ b lica  y  Bellas A rtes. H o y  dom in- 
go ,_a  las 4 y  6 de la  tarde, la  m agnifica  
pelícu la  soviética  Lenin , el gen io  de la 
R evolu ción  (precios populares).

O P E B A ^ (T e lé fo n o  14836.) 4,30 y  6,30, 
E l caballero del Follies Bergere.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— (T elé fo ­
n o 16209.) 4,30 y  6,30, H istoria  de dos 
ciudades (ú ltim o d ía ).

PA N O R A M A .—C on tin u a  deade las 11 
(butaca, 1,50), P rim ero  de M ayo en Mos­
cú  y  (barbón.

PL iE Y E L  C IN E M A . —  Continua desde 
las 4, U n cierto  señor G rant (Jean  Mu* 
rat) y  Quiérem e siem pre (G race M oore. 
Butaca, 1,50).— Lunes, cam bio  com pleto 
de program a (butaca , 1 peseta).

P R E N S A . —  (T e lé fon o  10900.) 4,30 y  
6,30, E^pias en acción  (p or  Brigitte 
H elm ).

PBOG-BESO.— Continua de 4 a  9, E l 
m alvado Z aro ff.

P R O T E C C I O N E S .-4,30 y  6,45, N ido 
de águilas (W allace  B eery ),—Lunes. H is­
toria  de dos ciudades.

B IA L T O . —  4,15 y  8,30, M orena clara  
(en  su 29 sem ana).— Lunes, igual pro­
gram a.

B O Y A L T T .— í,30 (in fantil), form idable  
program a cóm ico , preciosos juguetes (lo­
calidad, 1 peseta). 6,30. rViva V illa l (W a­
llace  B eery).

SALAM AN CA.— (T elé fon o  60823.) A  las 
4 y  6,30, H istoria  de dos ciudades (epi­
sodios de la  R evolu ción  francesa ).

SA N  CA B L O S.—A  las 4.15 y  6,30, Dos 
fusileros sin  bala  (p o r  Stan la u r e l  y  
O liver H ardy, Dos horas de carca jad as).

SA N  M IG U EL. —  4,30 (1  peseta). 6.30 
(1,50), U na m u jer fu é  la  causa.

T IV O L I.— A  las 4 y  6,30, Casi casados 
y  L a  sim pática  huerfanita  (p or  Shiriey 
T em ple; en español).

V E L üS S IA .— Sesión  con tinua (butaca, 
1,50). Sucedió una noche  (C laudette Col- 
bert y  C lark G able) y  una cóm ica.

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S
ALQUILERES
S E  A L Q U IL A  P IS O  A M Ü E - 
b la d o .  T e lé f o n o  52660.

COMADRONAS
N A B C IS A . C O N S U L T A S  R E - 
s e r v a d a s , h o s p e d a je  e m b a r a ­
z a d a s .  C o n d e  D u q u e , 44 (Ju n ­
t o  b u le v a r e s ) .
A C R E D IT A D A  P R O F E S O R A  
p a r to s ,  c o n s u lta s  reservadA S , 
m i d i c o  e s p e c ia lis ta .  A lc a lá ,  
157 , p r in c ip a l .

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

CTROO D E  P B IC E ,—4 y  6,30, dos gran­
diosas funciones. D espedida de la  colosal 
com pañía. B alder, P om p off, Thedy, con 
n uevo repertorio.

F U E N C A B B A L .— 4,30 y  6,46, penúltim o 
día, Som bras del presidio (M ary  B rian ), 
R am per, Estrellita Castro, otras atrac­
ciones.

M A B T IN .— (R evistas.) 4, T ja  castiga­
doras. 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N .— 4 y  6, N uestra N atacha (la 
ob ra  del pueblo. Cultura y  dem ocracia. 
¡T odos a  verla !)

T E A T R O  M ABAV TLLAS,— 4 y  6 tarde, 
Ea cuartel de la  M ontaña y  E l fren te  de 
E xtrem adura  (d os  grandes éxitos de 
B albontín ).
, Z A B ZU E L A .— E xito . 11 m añana, popu­
la r ; 4,45 y  6,45, penúltim o d ía  del gran 
espectáculo. O felia  de A ragón , Bretaño, 
liOs G uerreros, R ica rd o  Desval. B erta  
A driani. 50 artistas. Butaca, 2,50.

CINEMATOGRAFOS
A(ÜTUALIDADES.—C ontinua desde 11 

m añana. B utaca, 1.50. N ápoles (docum en­
ta l). P escadores de A laska (instrucU va), 
D on  (üholo está chalao (d ibu jo  en colea­
res ), L os dem onios del aire (docum ental), 
G ráfico español (reporta je  de actualidad, 
presentado p or  el S. R . I.) y  el grandioso 
éx ito  diel Intereeente reporta je  de la  ¡

U. R , S. S., N oticiario  ruso.—Lun«s, dos 
tarde, nuevo program a.

A V E N ID A .— C ontinua de 4 a  9. ES pim ­
pinela escarlata.
_ B A B C E L O .—C ontinua 4,30 a  9. P recio 
único, 1,50. P rogram a  doble m oiatru o : 
L os diablos celestiales y  Zom ble.

B E L L A S  A R T E S .— C ontinua desde las 
4. Idolos de Buenos Aires.

B E N A V E N T E .— A  las 4 y  6,45. G loria  y  
Odette,

B IL B A O .—A  las 4  y  6 tarde, R u sia  re­
vista  1940.— Lunes, 5,30, s igu e  el hom ena­
je  al pueblo ruso, en su  segunda sem a­
na, con  el film  soviético  R u sia  revis­
ta  1940.

C A L A T B A V A S . —  Continua desde 11 
m añana. R o b ín  H ood . Eín el le jan o Man- 
dalay y  39 escalones (R ob ert D onat).

CALLAO .— 4,30 (1,50) y  6,30 (2.50), Un 
hom bre de oro.

C A P IT O L . —  (S ección  de propaganda 
cultural del M inisterio de In strucción  Pú­
b lica  y  Bellas A rtes.) A  las 4 y  6,30 en 
punto (precio  único. 1,50 pesetas), el m a­
ravilloso film sov iético  L os m arinos de 
Cronstadt.

C A B B E T A S .— C ontinua desde 11 ma­
ñana (butaca , 1,50), Curiosidades Para- 
m ount. R iv a l de V ulcano, E l veneno del 
cine. N ob leza  baturra  ( im p erio  A rgen ­
tina).— E l lunes, E l vidente y  N och es de 
B uenos Aires.

P A Z  IS C A R , C O N S U L T A  R E - 
s e r v a d a , h o s p e d a je ,  m é d ic o  ea- 
p e c ia l ls t a .  G lo r íe la  B U b a o , 7. 
E M B A B A Z O , F A L T A S  JÍE N S - 
t r u a c ió n .  C o n s u lta  m é d ica  g r a ­
tu ita . P r o v in c ia s ,  s e llo ,  H o r -  
ta le z a , 61,
S ÍS ÍN IA  M A R T IN , A N T IG U A  
c o m a d o m a .  C o n s u lta  d ia r ia . 
C o r r e d e r a  A lta , 12, p r in c ip a l.  
P A R T O S . E S T E F A N IA  R A S O . 
A s is te n c ia s  e c o n ó m ic a s ,  r e se r -  
T a d ls lm a s .  M ay o r ,  40.
E M B A R A Z O . M A T R IZ , R E - 
g la  s u s p e n d id a ;  m é d ic o  e s p e ­
c ia lis ta .  P a lm a , 11.
^ P R O F E S O R A  M A T E R N I- 
d a d . C o n s u lta . M é d ico  e s p e ­
c ia lis t a .  P l a z a  L a v a p ié s , 4. 
T e lé fo n o  70603.

COMPRAS
IM P O R T A N T IS IM O : C O M P R O  
r á p id a m e n te  r o p a s ,  m o b i l i a ­
r io s ,  m á q u in a s ,  in fln id a d e s  o b -
Je to s , 74330. H id a lg o .___________
C O M P R O  M U E B L E S , T R A J E S  
c a b a l le r o ,  m á q u in a s  c o s e r ,  r o ­
p a s , o b je t o s .  L a g u n a s . 72169-

CONSULTAS
M A T R IZ . R E C O N O C IM IE N T O  
e m b a r a z a d a s , rn e n  s  tru a c ió n . 
C o n s u lta , d o c t o r  H ern á n d ez . 
D u q u e  A lb a ,  10.

B L E N O R R A G IA , S IF IL IS , D E - 
b t l id a d ,  im p o te n c ia ,  e s p e r m a - 
to r re a ,  c l iD l e a  e sp ec iiH iza d a . 
D o c t o r  H e rn á n d e z . D u q u e  A l­
b a ,  10 . D ie z -u n a , tr e s -n u e v e .

A L V A R E Z  (J U T IE R R E Z , C O N - 
su lta  v ía s  u r in a r ia s ,  b le n o r r a ­
g ia .  P r e c ia d o s ,  9. D ie z -u n a , 
s ie te -n u ev e .

HOSPEDAJES
C A S A  P A B T IC U L A R , P E N -  
s i ó n  t o d o  c o n f o r t  (G ra n  V i a ) .  
T e lé f o n o  28120.

F A M IL IA  H O N O R A B L E , T O - 
d o  c o n f o r t ,  t e lé fo n o ,  l ^ b l t a -  
c i o n e s  e x te r io r e s ,  c o m p le ta , 
o c h o  p e se ta s . D a to , 23, q u in to  
Iz q u ie rd a .

VARIOS
C A M I S A S ,  C A L Z O N C IL L O S , 
p i ja m a s ,  a d m ite  g é n e r o s , re- 
lo r m a * .  A r r o y o -  B a rq u il lo ,  15. 
C a m ise r ía .

VENTAS

T U B O S
d e  cem ento centrífugos 
CANTO —  Princesa. 34 

re lé ion o  34468 —  MADHID

BOLSA DE TRABAJO
OFBEOF-N
T B A B A JO

R E S I D E N C I A  H IS P A N O A M E - 
r lc a n a  d e  S e flo r ita s . C o n fo r t  
y  e c o n o m ía .  F u e n c a r r e l ,  9. 
20930.

RADIOTELEFONIA
P R E S E N C IE  R E P A R A C I O N  
in s ta n tá n e a  d e  s u  r a d io .  K o r -  
ta lcz a , 23, S a n a r ra d ío .  13753,

M U T U A  S E G U R O S  A C C ID E N - 
tes d esea  d e le g a d o s  e a  p r o v in ­
c ia s .  M a y o r , 10, M a d r id .

R E P R E S E N T A N T E S  D E S E O  
cu e n ta  p r o p ia ,  p r o d u c t o s  g ra n  
v en ta . A p a r ta d o  331 . B a rce ­
lo n a .

L A  F A R S A
E jem pla^  50 cén tim os

V I N O S  T I N T O S
DE LOS HEREDEROS DEL

MARQUES DE RISCAL
ELCIEGO (Alava) - ESPAÑA 

P E D I D O S :  A l ad m in istrador, D .  J O R G E  D U B O S  
p o r  C e n ice ro . ELCIEG O  (A L A V A )

O S  I L
:  o  m b  a  1 e  con  ettcacia la
B L E N O R R A G I A

VITEFOSFOR
( G O T A S )  

ruran la  debilidad sexual 
Unico contra la 

Í M P G T E N C I A
STenta dn M ad rid : M ABTl

LIMONADA PURGANTE IDEAL
Ayuntamiento de Madrid
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F ig u ra s  d e  la g u e r r a  en los f r e n t e s  d e  co n n b a te
AHORA

Durante las horas en que la lu- 
cba se hace IntensíTa la infor­
mación periodística resulta fran­
camente difícil. Cada cual está 
en su puesto, y  no es posible 
atender a la obligada y  merlti- 
sima oñ<dosÍdad del reportero, 
que alienta por mandar noti­
cias optimistas para nuestras 
armas al Madrid, que espera. 
Viene ana pausa en la lu<dia, 
impuesta, pre<^samente, por la 
eficacia ofensiva de nuestro fue­
go. Entonces ,es posible la ter­
tulia breve, en la que el jefe da 
noticias y  comunica impresiones 

de la marcha de la jornada
•

El ministro de Obras Públicas, 
señor Just, en una de las avan­
zadillas, conversando con varios 
jefes ^  Milicias acerca de la 

tnardba de la jom ada 
(Potos Alfonso y  Del Moral)

Ayuntamiento de Madrid
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